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O governo brasileiro continua rene-
gociando com o Banco Mundial e o 
Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) a liberação adicional de 
recursos, para cobrir eventuais necessi-
dades para o fechamento do balanço de 
pagamentos, informou ontem fonte au-
torizada do Ministério da Fazenda. 

Uma missão do Banco Mundial en-
contra-se em Brasília, examinando com 
a assessoria internacional da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da Re-
pública — Seplan — a liberação de par-
celas de empréstimos que, por razões 
diversas, não seriam desembolsadas es-
te ano. Fonte autorizada explicou que 
existem "coisas incríveis" que impe-
dem a liberação de recursos das insti-
tuições oficiais para o Brasil. 

Exemplificou que alguns créditos 
foram suspensos porque o Brasil violou 
uma série de cláusulas contratuais de 
preservação do ambiente, proteção das  

reservas indígenas etc., ocorridas no go-
verno do general João Figueiredo. 
Além disso, o Banco Mundial tem um 
mecanismo que permite o desembolso 
imediato de recursos para alguns pro-
gramas específicos. 

Outro técnico lembrou que o minis-
tro Francisco Dornelles, em sua audiên-
cia com o presidente do Banco Mun-
dial, W. Clausen, pediu pressa na libera-
ção de parcelas de empréstimos que, no 
total, alcançam US$ 1,312 bilhão. Nor-
malmente, esse dinheiro não seria libe-
rado todo este ano, mas apenas parce-
las que estão congeladas por alguma 
razão que o atual governo pretende re 
solver. 

O Ministério da Fazenda confia 
também que, se o novo acordo com o 
FMI for fechado com certa rapidez, ain-
da receberá este ano US$ 1,2 bilhão. Se 
houver demora no acordo, receberá 
apenas uma parcela de US$ 400 mi-
lhões. E, nesse caso, de fato, haverá ne-1 
cessidade de se arranjar dinheiro para 
cobrir o déficit do balanço de pagamen-1 
tos. 


